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CULTURA DO FEIJ7O

INTRODUÇÃO

O feijão é um produto de grande importância para os brasileiros.

Alimento básico na dieta de nosso povo, constitui a maior e mais barata

fonte de proteínas, estando o seu consumo per capita estimado em

25 Kg/ano, o mais alto do mundo.

O Espírito Santo também se caracteriza como grande consumidor des

ta leguminosa, porém, a produção estadual é insuficiente para atender a

demanda, sendo necessária importação em larga escala a fim.de suprir o

mercado interno, ocasionando graves perdas de divisas.

Relegado à posição de cultura secundária, o feijão quase sempre

se apresenta associado a outras culturas, o que causa uma grande redução

no seu rendimento (cerca de SOO Kg/ha em média) sendo o potencial da cu!

tura superior a 3000 Kg/ha, quando esta é conduzida com todas as tecnolo

gias preconizadas pela pesquisa e pela extensão rural. Por este motivo ,

a equipe interdisciplinar da EMCKPA - Empresa Capixaba de Pesquisa Agro­

pecuária reuniu-se, com o objetivo de levar ao agricultor capixaba alg~

mas considerações práticas sobre a cultura do feijão, descrevendo passo

a-passo todas asetapas que se deve sevir para a garantia de sucesso

com esta cultura.

1. ESCOLHA DO TERRENO

Deve-se evitar terrenos sujeitos a encharcamento e com declivida

de muito acentuada, pois o feijão é uma cultura expositora e facilita a

erosão nestes terrenos. O feijoeiro pode ser cultivado em solos rasos

com 30-60 cm de profundidade, desde que haja adequado arejamento e supri

mento de nutrientes e agua.

No plantio da "seca", as b,üx::idas Úmidas, quando bem drenadas

6 são favoráveis ao desenvolvimento da cultura.

2. BPOCA DE PLANTIO

São duas as epocas de plantio mais favor?.veis à cultura do fci­

jão: setembro/outubro (plantio das aguas) ou fevereiro/março, nas re­

giõ~s serranas, e março/abril,nas regiões baixas (plantio da seca).

Nas áreas onde o inverno não é rigoroso, e possível outra safra

de feijão se o produtor utilizar irrigação. Neste C?.SO, é preciso cui­



dado com a maturação, pois ela não deve coincidir com as chuvas que co­

meçam cm setembro. Em geral, recomenda-se os meses de maio/junho para
este 3° plantio.

3. ESPAÇAMENTO E DENSIDADE DE PLANTIO

O espaçamento indicado é o de 50 cr entre fileira com 15 a 18

(300 - 340) sementes por metro linear, para o plantio mec2nico, e, ·de

50 cm entre.fileira por 20 cm entre covas com 3 sementes por cova para o

° plantio manual. Este espaçamento, além de propiciar uma densidade de

plantas de 320 a 350 mil plantas por hectare, torna possível a passa­
'» gem de cultivador entre as linhas de plantio. A profundidade de plantio

deve ser de 3 - 5 cm.

Deve-se, sempre que o terreno for declivoso, obedecer aos c0n­

tornos deste, com a finalidade de se diminuir a erosão e, conseqUente -

mente, conservar as características físico-químicas do solo.

4. ESCOLHA DE VARIEDADES

Recentemente, a EMCAPA indicou a variedade 'Rio Tibagi', por

suas excelentes características de tolerância a doenças, aspecto comer­

cial e rendimento, e que vem atendendo às expectativas dos agricultores

que dela fizeram uso.

Outras variedades serão indicadas, ao longo dos próximos

tanto de grão preto corno de cor.

anos,

O uso de urna boa variedade já_e um fator de sucesso no aumento

da produção de feijão.

S. MELHORAMENTO DE PLANTAS
Introdução, Criação e Recomendação de Cultivares de Feijoeiro

S.1 - Introdução:

O 'Melhoramento de plantas' é uma atividade necessária, demora­

da e, algumas vezes, com imprevistos. Busca oferecer ao mercado um pro­

duto de maior produtividade e de desejável qu,!lidade, utilizando uma

tecnologia aplicada 2 realidade do 2gricultor ou da região trabalhada

com um menor custo. Portanto, procura plantas mais eficientes, que a­
proveitem melhor a agua, os nutrientes, o clima; resistentes às doenças

e pragas ; q u e a pre s e n t em a 1 ime n t o mais prot e i cO e vi t :1m f n i e o , f r u t 0 s '-' li

saentes de tamanho, forma e cor adequados, enfim, de maior intrss
comercial.
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S.2 - Melhoramento do feijoeiro:

No feijoeiro, o melhoramento e realizado, geralmente, cm dunas

etapas contínuas:

1. Cruzamento e Seleção (para produzir variaçao nas plantas)

2. Introdução, Seleção de adaptação e Experimentação (seleção de melho

res plantas das cultivares dos agricultores ou

aproveitamento das linhagens selecionadas,prQ

venientes de um cruzamento) .

e A etapa do Cruzamento e Seleção é realizada, em geral, pelas

Entidades de Pesquisa Governamentais ou Particulares, que possuem pro­

gramas específicos e geram novas plantas ou fornecem sementes para ou­

tras Instituições implantarem seus próprios estudos.

A EMCAPA e outras Entidades mais próximas às regioes produto -

ras, por questões econômicas e pela necessidade urgente de se recomen­

dar ou criar urna nova cultivar, iniciam as atividades a partir da se­

gunda etapa.

As figuras 1 e 1.a mostram o esquema das fases e procedimentos

complementares à criação ou recomendação de novas cultivares de feijão

no Espírito Santo.

6. PREPARO DO TERRENO

O bom preparo do solo ajuda a cultura do feijoeiro. Quando pJ~

tado em terreno de fácil mecanização, nao se deve dispensar uma araçao

e uma gradagem, semeando-se logo a seguir.

Caso haja necessidade de calagem, a araçao deve ser feita pelo

menos dois meses antes do plantio, efetuando-se, logo após, uma grad~­

gem com a finalidade de incorporar o calcário. Próximo à semeadura,d~

ve-se proceder aoutra gradagem com a finalidade de completar a incorpo

raçao e, ao mesmo tempo, eliminar o mato que geralmente aparece neste

período.

Quando o terreno ê bem preparado, verifica-se um bom arejamn­

to e infiltração das águas da chuva no solo, o que vem favorecer a cvl

tura e aumentar o rendimento.



Melhoramento do feijoeiro

Etapa 1 - Cruzamento e Seleção (fases e procedimentos)

a) Feijão A X B Feijão - Cruzr1IT'Cnto

J
........

b) ........ Plantio em massa - 1% geraçao - l? safra. . . . . . . .

l 19 Ano

- - -
c) - ~ - - X - Seleção de plantas a geração_::·z~ li safra

X - - t -­ individuais L., •, - - - -
I I i \,'

+ $ $ l 1

} +
d) 1

1 'I

'# /

Sulco por planta 3? 3? safraselecionada - geraçao -
,,

29 Ano

Família por sulca 4? 4? safra ....
selecionado - geraçao -

Novas famílias por 53 5? safraSulco. - geraçao -

l 39 Ano
Linhagens 6é:- c-eracao - 6ç. safra -l(quase puras) ­

LB LC LD •.• LZ

Etapa 2 - Introdução, adaptação e e:x-oerimentação (fases e procedimentos)

.,il- '

]IIIE]Ee7
EM+EE

"'•E++E7E.15411-- -- - '-----' ·- __, ~ '-- __:j l3

·EE33E0
Experimentos ReP,ionais

· Linhaicns, cu] tivares - 8çl safra
tradicionais scJeciona
das e 8-5 já recomcnàa-
nas (co~ repetiçõ2s)

- 11? safra -

2,5

a

Introdução de linhagens e
cultivares tradicionais
Teste Preliminar (sem re- - 7q safra
petição ou metodologia
própria)

a

"'CGRLACO OU RECm1F.Nil'\ÇÃO DE ~YJV/\ CLíLT]V.. .R

Obs. : 1 9 Ano ~ duas s2.fras por rlnO no fcijoc..·iro
LA, LR, LC, etc. = linhap_ens puras slecionadas ne 8tapa 1
T1, T2, T3, = cultivares te>stc~~mhas ( 'Rio Ti ba?,i' , 'Carioca' , et e.)
P, P,,P, etc.= cultivares tradicionais (aricultores ou de outras

Jnst1tu2çocs)

ri~ur?. 1 - Et::p<!S, h~cs e Drocc>e1ir--,c.nt0s, ..::rr: pc.r:ü, r.:ri~s ::idot.:--.aos no 1:1..-:.J.hor:-r•~nto de
fcijceiro.



Fator
Fases Plantio e Peso Multiplicador Produção

Exp. Regional 1° 100 g -+ 1:2 O -+ 2 kg
{ V

Exp. Regional 2° 2 kg -:- 40 kg li.P.S.R
,1, + ,l.

Exp. Regional 3° 40 kg -+ 800 kg ou 13 se

+ } ,1,

Exp. Regional 49 13 se + 260 se
_ .. -1· } {

Nova cultura criada
ou recomendada + 260 se (60 kg).e

Obs.: U.P.S.B. - Unidade de Produção de Sementes Básicas

Figura 1.a - Esquema de produção de "Sementes Básicas" para apresenta­
ção oficial de uma nova cultivar.

7. CORREÇÃO E ADUBAÇÃO

Se a análise do· solo indicar a necessidade de calagem, esta de­

ve ser efetuada, de preferência, com calcário dolomítico e, pelo menos,

dois meses antes do plantio. A incorporação do calcário se dará imedia

tamente após a aplicação deste,por intermédio de uma gradagem.

A crescente importância econômica e social do feijão jâ justifi

ca a adoção de tecnologias mais arrojadas de cultivo, e a adubação quí­

mica é uma prática que garante Ótimas resultados com esta cultura. A

quantidade de fertilizantes a ser utilizada também vai depender da ana­

lise do solo, porém, nas regiões onde haja limitação de chuvas e impos­

sibilidade de irrigaç~o. reccmenda-se 2 ütilização de 200 Kg/ha da fór­

mula 8-28-16. Nestes casos, os riscos de perdas são menores.

Para sistemas áe produção mais desenvolvidos, nos quais inclui­

se a prátjca de irrigõção, com grandes possibilidades de se obter os lu

cros rn5xirnos passiveis, recomenda-se a adubação com base na análise do

solo.

8. FIXAÇÃO SIMBIOTICA DO NITROGÊtno

O feijão, corno a maioria das leguminosas, é capaz de utilizar o

nitrogénio existente no ar atmosférico, cm seu ciclo vegetativo, devido
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-a sua capacidade de entrar em simbiose com boctérias do so)o, de nome

_Rhjzobiurn phaseo)i. A a.ssociação Rhizobium X feijão, consegue trans ­

formar o nitrcgênio do ar em amônia, que é utilizada pelas plantas e

pode corresponder a urna a.dubação de 300 kg/ha de sulfato de amônio.

Este processo se inicia na segunda semana após a germinação das

sementes, com o aparecimento dos nódulos na raiz do feijoeiro, prolon­

gando-se, normalmente, até duas semanas após a floração.

No Estado do Espírito Santo, o uso de inoculantes (misturas de

bactérias e turfa) em sementes de feijão, encontra-se em fase de pes ­
quisa, e foi observado que alguns solos ja possuem o Rhizobiurn capaz de

formar nódulos no feijoeiro. Entretanto, para que se promova uma fixa

ção simbiótica do nitTogênio nestes solos é necessário que o pH ·seja

superior a 5,3 e livre de alDrnÍnio tóxico.

A EMCAPA possui sessenta estirpes de Rhizobiurn phaseoli que e

tão senão testadas em várias cultivares de feijoeiro, e, provavelmente,

dentro de mais algum tempo, poderá ser recomendado o inoculante mais e

ficiente para as conàições do nosso Estado.

9. IRRIGAÇÃO DO FEIJOEIRO

O feijoeiro, como todas as culturas, necessita de água para se

desenvolver e produzir. A planta de, feijão tem um ciclo relativamente

curto, e, ocorrendo urna deficiência de água durante o seu crescimento,

principalmente no período de floração até o enchimento da vagem, acar­

retarã prejuízos, tanto na produtividade quanto na qualidade do produ­

to.

O excesso da ãgua, por outro lado, nao é bom para a cultura

principalmente na colheita. Para contornar este fato, os agricultores

preferem o plantio realizado na época "das secas'. Entretanto, nessa

-.? época, existe também o risco de insucesso da safra, pois há urna maiC'r

probabilidade de ocorrência de períodos secos ("veranicos''). Esta in­

=~ certeza na produtividade somente poderia ser minimizada através das
chuvas e/ou irrigações.

A prática da irrigação na cultura não é bastante difundida e­

tre os produtores, mas o feijoeiro responde à irrigação de maneira sig

nificativa, podendo atingir produtividade de at 40 sacos por hectare

(2.400 kg/ha).

A necessidade de agua do feijoeiro está intimamente relaciona­

da com a variedade, o tipo de solo, as condições climáticas locais e o

método de irigação, entre outros.

Existem vários processos para avaliar esta necessidade, em fun
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çao de certos dados clim~ticos e da planta, sendo que estes, is vezes,

ião estão sempre disponíveis. Neste caso, o cálculo do consumo de água

do feijão pode ser estimado por fórmulas empíricas ou, cm certas condi

ções, pode-se adotar como ~arâmetTo, uma necessidade variável entre

300 a 400mm de água por ciclo da cultura.

Outro método pr2tico, indicador da necessidade de água, é a c~

loração das folhagens do feijão. Quando as folhas passam de um verde

normal para um verde escuro, isso indica que a água do solo está com

disponibilidade reduzida para a planta.

Torna-se importante determinar o intervalo entre as irrigações

(turno de rega), pois, observou-se, na pratica, que em intervalos meno

res, ou seja, irrigações mais frequentes, obtém-se maiores rendimentos;

e, também, atender à necessidade de ãgua nos períodos críticos da cul­

tura (florescimento e início de formação de vagens).

Os métodos de irrigação comumente empregados rara a cultura do

feijão sao o de sulco (irrigação por infiltração) e aspersão.

No primeiro método (sulcos), a agua é aplicada em sulcos aber­

tos entre as fileiras de plantas, umedecendo parte do solo e chegando

até às suas raízes, por infiltração lateral. E um método bastante uti

lizado, em quase todos as culturas em fileiras, sendo limitado quanto

ao tipo de solo (permeabilidade e=ss1va) e topografia do terreno (ir
regularidades e a--a±v1dades acentuadas). Apesar de ser um método sim­
ple- vx1ge mão-de-obra com experiência em irrigação e certos cuidados
no manejo do solo e agua.

A irrigação por aspersão (aplicação de água sobre o terreno sob

a forma de chuvas, por meio de equipamentos especiais), geralmente apre

senta uma eficiência de aplicação de água maior do que a anterior, e o

seu emprego não é limitado pelo solo e não necessita nivelamento domes

mo; não exige mão-de-obra tão especializada, podendo ser utilizada em

terrenos com declividade acentuada e potencialmente erodíveis.

A eficiência de desempenho do sistema de irrigação, está em
projetá-lo adequadamente, utilizando os parâmetros locais de solo, cli
ma e planta.

10. CONTROLE DE ERVAS DANINHAS

As ervas daninhas sao muito prejudiciais ao feijoeiro e o seu

e e_, n t r o J e é indi s pen s ave1, p0 d en do s er c fe tua e!o manu a l, me c ~ n i c a ou q ui
mjccmcnte.

Geralmente, dois cultivos mecânicos ou manuais sao suficientes
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para controlar o mato, sendo o primeiro aos 15 dias apos a erminação

e 0 scguncJo 20-25 cias após o primeiro cultivo.

Em regiões onde a mão-de-0bra é escassa, o uso de herbicida '

pode ser viável. Seu efeito E de cerca de trinta dias, o que mantém

a cultura livre do mato no período em que qualquer competição prejudi

caria o rendimento.

A escolha do herbicida se dá em função das ervas predominan -
tes, e um técnico da EMATER-ES poderá aconselhar qual O uroduto ideal

cada caso. Os herbicidas .a base de trifluralina e EPTC . - tive-para )a

ram o seu efeito comprovados pela pesquisa.

11. PRAGAS IMPORTANTES E SEU CONTROLE

11.l. Cigarrinha verde - Empoasca spp.

São insetos de coloração verde, medindo de 3 a 4 mm de

comprimento, que vivem na página inferior das folhas. As formas j~

vens não possuem asas, são de coloração branco-amarelada. e deslocam­

-se lateralmente.

São de grande importância nos períodos secos prolongados ,

quando o inseto atinge altas populações, provocando nas plantas um

sintoma sernelrante à virose.

11.2. Vaquinha verde e amarela - Diabrotica speciosa

São besouros pequenos, de coloração verde, possuindo 6 man

chas amarelas no dorso. Medem de 5 a 6 mm de comprimento e se alimen

tarn de folhas, podendo causar danos severos a cultura, se a população

for muito grande. Suas larvas vivem no solo e são conhecidas corno

larva-alfinete.

11.3. Lagarta elasmo - Elasmopalpus lignosellus

Sio lagartas com 15 mm de comprimento, possuindo coloração

verde-azulada com a cabeça pequena e marrom escura. No início do ata

que, alimentam-se ?as folhas, e c seguida, localizar-se junto ao

colo das plantas, contruindo abrigos de terra, teias e detritos, que'

se comunicam com as gelerias no interior do caule dos feijoeiros, oc~

sionando a morte das plantas. Os danos são mais severos em plantas

novas e nos períodos de seca prolongada.

11.4. Lagarta rosca - Agrotis s

São lagartas de hbito noturnc
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que cortam as lentas ao n1


